
Segundo o Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde, o Brasil é o país com o maior número de casos notificados de

Tuberculose (TB) nas Américas. Em 2002, cerca de 78 mil pessoas adoeceram por TB1. As Unidades Básicas de Saúde atuam na

identificação da doença e acompanham o paciente durante todo o tratamento. Um dos problemas encontrados no controle da

doença é o abandono do tratamento, tornando a não adesão um grande desafio para as equipes de saúde. A atuação do

farmacêutico no acompanhamento do paciente diagnosticado com TB favorece a adesão ao tratamento medicamentoso através das

informações repassadas ao paciente de tal forma que haja clareza e compreensão sobre a ação do medicamento e os riscos de

resistência bacteriana.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Consulta farmacêutica ao iniciar a terapia medicamentosa da

Tuberculose, na mudança de fase e durante o tratamento (se

necessário), aplicando questionário baseado em método de

acompanhamento farmacoterapêutico para identificação de

patologias pré-existentes, interação medicamentosa/álcool,

orientação sobre a ação dos fármacos, riscos de resistência

bacteriana, buscando o comprometimento do paciente evitando

o abandono do tratamento.

MÉTODO

Fortalecer a adesão ao tratamento medicamentoso de pacientes diagnosticados com Tuberculose na UBS Jardim Comercial,

evitando abandonos e resistência antimicrobiana por meio da oferta de um atendimento que permite a compreensão da gravidade

da doença e a conscientização sobre a importância da adesão para a cura.

CONCLUSÃO

CUIDADO FARMACÊUTICO NO TRATAMENTO DA TUBERCULOSE EM 

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

EIXO TEMÁTICO
Saúde do Adulto

RESULTADOS

De Junho/23 até Junho/2024, a UBS Jardim Comercial

acompanhou 37 pacientes diagnosticados com Tuberculose,

sendo 10 do sexo feminino, 24 do sexo masculino e 3

crianças. O tratamento foi concluído por 6 pacientes do sexo

feminino e por 19 pacientes do sexo Masculino. Foram

registrados 2 óbitos, sendo 1 homem e 1 mulher e 2 casos

de abandono, sendo 1 mulher e 1 criança. Atualmente 8

pacientes estão em acompanhamento clínico farmacêutico.

É notório durante o diálogo e repasse de informações a

importância de esclarecer sobre a posologia, necessidade de

administrar o medicamento com intervalo apropriado entre as

refeições, tempo de ação, interação do medicamento,

principalmente com álcool, possíveis reações adversas e

elucidar os riscos da resistência bacteriana, esclarecendo que

a melhora no início do tratamento não significa a cura. De

modo geral, o paciente demonstra comprometimento no

primeiro atendimento e firma essa responsabilidade ao longo

de toda a terapia. Contudo, este compromisso pode se

desgastar devido ao período longo do tratamento associado à

melhora e ausência de sintomas no decorrer da terapia.

Na consulta farmacêutica o paciente é questionado sobre

possíveis dúvidas e sobre seu comprometimento em seguir o

tratamento até alta médica. Nota-se o impacto na adesão à

terapia por manter uma rotina de atendimento farmacêutico,

utilizando o recurso da linguagem acessível e a informação

detalhada durante todo o atendimento. Todos os pacientes são

convidados a estabelecer um compromisso “com si mesmo” para

seguir o tratamento de forma correta em prol da cura evitando

os riscos de resistência bacteriana e de morte por uma doença

curável.
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